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O Sindicato Químicos Unifi-
cados está presente nas portas 
das fábricas para dialogar com 
as trabalhadoras e trabalhado-
res sobre a campanha salaria 
do setor químico. Dirigentes 
das regionais Campinas e 
Osasco estiveram na porta do 
Complexo São Francisco Rodhia 
em Paulínia. 

Além da Rhodia, o sindi-
cato também está nas portas 
das fábricas, conversando e 
informando sobre como está 
a nossa campanha salarial e 
quais perspectivas de nego-
ciação. Lembrando sempre que 

a nossa Convenção Coletiva de 
Trabalho é uma das melhores 
do País. Ao todo são 80 cláu-
sulas que defendem os direitos 
das trabalhadoras e trabalha-
dores do setor químico.

As horas extraordinárias, 
por exemplo, prestadas de 
segunda-feira a sábado serão 
pagas com acréscimo de 70% 
sobre o valor da hora normal. 
Este valor é maior que o pre-
visto pela CLT, que é de 50%. Já 
as horas extras durante dias de 
descanso remunerado e feria-
dos, o valor pago será 110% 
sobre as horas trabalhadas.

SINDICATO DE LUTA!
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O governo de extrema-
-direita de Tarcísio de Frei-
tas no estado de São Paulo é 
repulsivo. Ele quer colocar o 
Estado a venda com mais de 
14 projetos de privatização. 
Além disso, ainda vai liquidar 
terras paulistas para grandes 
fazendeiros, que vão pagar só 
10% do valor da terra.

Os desmandos não param 

por aí. A Secretaria de Estado 
da Educação está nas mãos de 
um empresário que pouco se 
importa com a qualidade do 
ensino nas escolas. Material 
digital produzido pelo governo 
Tarcísio para ser aplicado em 
salas de aula traz erros graves 
de informação. Em um dos sli-
des afirma que foi D.Pedro 2º, 
e não sua filha, a princesa Isa-

DESMANDOS DE TARCÍSIO
Governador de São Paulo dá desconto de 90% para grandes 

fazendeiros, implementa plataforma de educação com erros 
grotescos e torna Justiça coisa de gente rica
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bel, que assinou a Lei Áurea 
em 1888, que decretou o 
fim do trabalho escravo no 
Brasil. 

Para a Associação Bra-
sileira de Autores de Livros 
Educativos, os erros não são 
pontuais e essa estratégia 
de método digital repre-
senta um retrocesso que 
“aumentará as desigualda-
des na sociedade brasileira 
e não contribuirá para a for-
mação de pessoas”. 

A área de Saúde também 
tem conflitos de interesse. O 
empresário da saúde e secre-
tário de Saúde, Eleuses Paiva, 
beneficiou a própria empresa 
ao renovar contrato com o 
governo. Ele é o segundo prin-
cipal sócio da MN&D Ribeirão, 
que teve a prorrogação de 
acordo por mais um ano para 
prestar serviços de exames 
de imagens. O acordo só foi 
rompido após reportagem na 
imprensa sobre o claro con-
flito de interesses. 

Nem mesmo o direito 
constitucional de acesso à 
Justiça ficou e fora dos abu-
sos do governo estadual. A 
Assembleia Legislativa pau-
lista aprovou o PL 752/21, que 
aumenta de modo substancial 

o valor das custas judiciais. E 
mais: institui a cobrança pela 
prestação de serviços judi-
ciários no âmbito da Justiça 
estadual paulista.

De novo, os mais prejudi-
cados é quem mais precisa, 
porque aos ricos não faltam 
recursos para se defender na 
Justiça. Na prática, as custas 
judiciais podem chegar a 59% 
em ação de despejo. Ou 212% 
em um processo cobrando 
uma pensão alimentícia atra-
sada, no valor de R$ 5 mil. E 
haverá prejuízos para quem 
já tem processos em trami-
tação. Quem quiser solicitar 
um cumprimento de sentença 
vai ter de pagar 2% do valor 
da causa. Para agravo, vai 
pagar 15%.
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Em três dias, entre 11 e 
13 de setembro, a 3ª Marcha 
das Mulheres Indígenas con-
tou com cerca de 6 mil par-
ticipantes. Uma verdadeira 
mobilização histórica. Elas 
estiveram reunidas em Brasi-
lia para debater os desafios e 
propor novos diálogos na polí-
tica indígena do Brasil. Entre 
os pontos principais estavam 
a demarcação de terras e o fim 
da violência contra os povos 
originários.

Depois de dois dias de 
encontro, com grupos de 
trabalho, plenárias, apresen-

tações de grupos temáticos, 
lançamentos de publicações, 
as participantes marcharam 
nesta quarta-feira pela capital 
federal, com o lema “Mulheres 
Biomas em Defesa da Biodiver-
sidade pelas Raízes Ancestrais”.

disse a deputada federal 
Célia Xakriabá (PSOL-MG).

“Aqui no Congresso Nacional 
eles querem decidir sobre 

nossas vidas. Nós estamos aqui, 
milhares de mulheres, para dizer 
que a segurança jurídica nossa 
é a segurança alimentar e do 

território. Nós somos as mulheres 
que resistem pela força do cantar”
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MULHERES INDÍGENAS MARCHAM EM BRASÍLIA


